
Sistema hospitalar está doente) 
A falta de estrutura téc-

nica e física dos hospitais 
de Brasília e suas conse-
qüentes falhas ocuparam 
as páginas dos jornais lo-
cais nos últimos dias, le-
vando o brasiliense a des-
crer ainda mais do sistema 
de saúde, hoje já bastante 
desacreditado. Tanto que a 
secretaria de Saúde deci-
diu realizar no próximo 
mês a I Conferência de 
Saúde do DF para repensar 
o sistema, adequá-lo às ne-
cessidades da população e 
resgatar a credibilidade da 
comunidade com relação 
aos serviços médicos ofere-
cidos pela rede hospitalar. 

Para a presidente do Sin-
dicato dos Médicos do DF, 
Maria José da Conceição, o 
problema não é só da Fun-
dação Hospitalar, mas de 
toda a rede de saúde públi-
ca, concentrando-se espe-
cialmente nos hospitais de 
grande porte que se encon-
tram em meio a uma grave 
crise, enfrentando proble- 

mas que vão desde a falta 
de medicamentos e recur-
sos humanos, até ao au-
mento da incidência de in-
fecções hospitalares. 

A falta de remédios atin-
ge também unidades de 
saúde criadas para ofere-
cer um atendimento primá-
rio, como os centros de saú-
de, ou até secundário, co-
mo os postos do Inamps. 
Na Ceilãndia, por exemplo, 
os moradores que procu-
ram os centros de saúde sa-
bem que os remédios en-
viados pela Central de Me-
dicamentos ( CEME ) só du-
ram os primeiros 15 dias do 
mês. Para não ficar sem 
aviar as receitas, a maio-
ria procura os centros nes-
tes dias, enfrentando filas 
que começam a se formar 
em frente aos postos ainda 
de madrugada. 

Fatos como estes aliados 
a outros de ordem funcio-
nal, como a falta de lençóis 
e toalhas por que passa o 
Hospital Presidente Médi- 

ci, onde há carência tam-
bém de pessoal paramédi-
co, mostram a crise que 
atravessa o setor levando a 
presidente do Sindicato dos 
Médicos a acreditar que o 
sistema encontra-se à mar-
gem de um colapso. 

Maria José afirma que os 
problemas são um reflexo 
da crise. Hoje alguns hospi-
tais estão deficientes para 
atender a demanda exces-
siva de pacientes, como é o 
caso do Hospital Regional 
de Ceilãndia, onde existem 
apenas 10 leitos na clínica 
médica para atender uma 
população de quase 500 mil 
habitantes. Por outro lado, 
hospitais como o das For-
ças Armadas permanecem 
ociosos, lembrou Maria Jo-
sé. Para exemplificar, ela 
cita o fato desse hospital 
ter sido suficiente para 
atender a demanda que 
busca os hospitais da rede 
do DF, durante a greve dos 
médicos, realizada no 
início do ano. 


